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Golas 

Gola de Marinheiro: Gola feita de tecido pesadas em duas camadas costuradas juntas e cortada 

num quadrado que cai nas costas e vai estreitando-se até formar uma ponta na frente, onde se 

amarra um laço. Foi muito usada pelas mulheres na década de 20. 

 

Gola em U: Gola profunda que, a partir do início da década de 1950, apareceu nas blusas e nos 

casaquinhos de costumes.  

 

Gola Pólo: Na virada do século, era uma gola de camisa masculina, branca, redonda e engomada. 

Gradativamente, o nome passou a descrever uma gola mole, alta e circular virada para baixo em 

torno do pescoço. É freqüentemente usada em malhas e roupas informais esportivas. 

 

Gola Role: Gola alta e justa em malha ou pulôver de tricô. Muito usada na década de 60. 

 

Gola Xale: Gola de casaco ou vestido que é dobrada para baixo formando uma linha contínua que 

circunda o pescoço até a frente. Muito usada na década de 30 e, novamente, na de 50, quando a 

forma foi muito exagerada. 

 

Gola Redonda: Golas largas, redondas e engomadas que, no princípio, era usada por menininhos 

no começo do século XX. Diversos estilistas adaptaram a roupas femininas esse tipo de gola. 

 

Gola Peter Pan: Gola chata, redonda, com cinco a 7,5 centímetros de largura, às vezes bem 

engomada em homenagem ao herói da peça de J.M. Barrie (1904) e do livro infantil de mesmo 

nome (1911). A gola Peter Pan foi muito usada pelas mulheres na década de 20, contribuindo para 

as silhuetas de menino da época. Retornou em década posteriores. 

 

Gola Jabô: Gola com babado em renda ou do mesmo tecido. 

 

Golas Altas: Golas enterteladas ou mesmo de ribanas com aspecto engomado que cobrem 

totalmente o pescoço. 

 

Gola Dior: Avança larga nos ombros, pode ser usada em vestidos e casacos. 
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Montagem da gola de paletó 
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Tipos de Mangas 
 

Manga Presunto: Justa desde o pulso até o cotovelo, a manga presunto avoluma-se do cotovelo 

ao ombro, onde é franzida ou pregueadas e presa ao CORPETE de um vestido ou blusa. Foi muito 

usada no final do século XIX e durante o retorno do sestilo EDUARDIANO, no final da década de 

60 e início da de 70. 

 

Manga Bufante: Manga Curta, franzida e presa aos ombros para criar um efeito cheio. Usada 

desde o século XIX em vestidos toalete, também foi empregada em vestidos e blusas de criança. 

No século XX, aparece com freqüência em roupas femininas de verão. 

 

Manga Dólmã: Cortada como a extensão do CORPETE de um vestido, blusa ou casaco. Não 

possui um recorte no ombro, criando assim uma cava profunda e larga, que se afunila da cintura ao 

punho. Esse tipo de manga foi muito usado na década de 30. É também chamada manga morcego. 

 

Manga Balão: Manga do século XIX, com volume generoso na parte superior do braço e justa 

desde o cotovelo até o pulso. 

 

Manga Raglã: Cria uma linha diagonal nos ombros a partir da gola 

 

Manga de Aba: Manga pequena, triangular, que forma uma abinha dura ou cai sobre os braços, 

dando uma proteção mínima. A manga de aba vem sendo usada em vestidos e blusas durante todo 

o século XX. É usada principalmente em roupas de verão. 
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Raglan 
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Punhos 
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Tipos de Blusas 
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Tipos de Bolsos 
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Lapelas 
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Ficha Técnica 

 


